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será mantido pela CoNTRATADA, perfeito e ininteÍrupto sêrviço de vigilâ\cl1noô r€'cintos de

trabalho, cabendo-lhe tooa u respánsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência

durante a execução das obras, até a entrega deÍinitiva'

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada sêrviÇo' â

critério da Fiscalização e Supervisão'

A ..NTRATADA tomará todas âs precaugôes e cuidados no sentido de garantir inteiramente a

estabilidade de prédios ,izintros, canalizaçóes e redes.que possam ser atingidas, pavimentações

das áreas adjacentes " "'tt"" 
'p'"pii"oaàes de tercêiros' e ainda a segurança de operários e

transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra'

Sáo parte integrante deste caderno de encargos' independentemente de transcrição' todas as

normas (NBRs) du nr"o"i"çaJei""ileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como outras citadas no

texto, que tenham relação "Jt-á' '"'içot 
objeto do. contrato' tais como o Artigo 12 da Lei 8'666

de 21 de junho de 1993 i^;;;Vi q'à t'ut' da adoção das normas técnicas' de saúde e de

segurança do trabatho ,ouqrãr; ihJã"çà" o"o, peta Lei no 8.883, de 1994)e inciso Vll que trata

do imPacto ambiental.

Segundo a resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA 001/86 de 23 01 '86

nos seus artigos 10, 
"on"io"ã 

i*prcio ambientat qualquer alteraçáo das propriedadês Íísicas'

químicas e biológicas do meio ambientê' causada por qualquer iorma de matéria ou energia

resultantedasatividadesnu'"n"'qu"'diretaouindiretamente'aíetam:asaúde'asegurançaeo
bem - estar da população; ,rltrrioààã" sociais e econômicas; à biota; as condiçóes êstéticas e

sanitáriasdomeioambienteeaqualidadêdosrecursosambientais'eArtigo20queprevê
elaboração de Estudo o" rmiacto nmbiental-. EIA e respectivo Relatório de lmpacto Ambiental -

RIMA, a serem submetid"" ;;;;"r;;; do órgão estadual competente' e da SEMA em caráter

supletivo, o licênciamento de atividadás modificadoras do meio ambiente' tais como:

Normas

l- estradas de rodagem com 2 (duas) ou mais faixas de rolamento;

ll - ferrovias;

lll - portos e terminais de minério, petróleo e produtos químicos;

lV - aeroportos conforme definidos pelo inciso l' artigo 48' do Decreto-Lei 32' dê 18 de novembro

de 1966;

V-oleodutos,gasodutos,minerodutos,troncoscoletoreseemissáriosdeesgotossanitários;
v.,'

iirí 
(;i

l:'-

Vl - linhas de transmissão de energia elétrica' acima de 230 KV;
Âi'i;r

ztrl

I
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Vll - obras hidráulicas para êxploração de recursos hídricos' tais como: barragerr-pq1il4uaisquer

Íins hidrelétricos, acima de r ô rvrú, de saneamento ou de irrigação, abertura de canais para

navegação, drenagem 
" 

irrig"ção, i"tincação de cursos d'água' abertura de barras e embocaduras'

transposição de bacias, diques;

Vlll - extração de combustÍvel fóssil (petróleo' xisto' carvâo);

lX - extração de minério, inclusive os da classe ll' deíinidas no Código de Mineração;

X.aterrossanitários,procêSsamêntoedestinoÍinalderesíduostóxicosouperigosos;Xl.usinas
de geração de eletricidade, quáiq'"t qu" 

""ia 
a fonte de energia primária' acima de 1OMW;

Xl|-complexoeunidadesindustriaiseagroindustriais(petroquÍmicos,siderúrgicos,cloroquímicoS,
desülarias de álcool, hulha, extração e cultivo de recursos hidróbios;

Xlll - distritos industriais e Zonas Estritamente lndustriais ' ZEI;

XlV.exploraçãoeconômicademadeiraoudelenha,emáreasacimadel00ha(cemhectares)ou
menores'quandoatingiráreassigniÍicativasemtermospercentuaisoudeimportânciadopontode
vista ambiental;

XV - projetos urbanísticos, acima de 1OO ha (hectarês) ou em áreas consideradas de rslevante

interesseambientalacriterioOaSEMAedosórgãosmunicipaiseestaduaiscompetentes;

XVI - qualquer atividade que utilizar carváo vegetial' derivados ou produtos similares' em quantidade

superior à dez toneladas dia;

XVll - projetos agropecuários que contemplem áreas acima de 1'000ha' ou menorês' neste caso'

quando se tratar de áreas signiiicativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista

ãmUlentat, inclusive nas áreas de proteção ambiental'

Neste obra o EIA,/RIMA não se faz necessárío por não enquadrar-se em nenhum dos itens acima'

TodomaterialaserempregadonaobraserádeprimeiraqualidadeesuasespeciÍicaçõesdeverão
ser respeitadas. Quaisquer modiÍicações deverão ser autorizadas pela fiscalização'

Casojulguenecessário,aFiscalizaçãoeSupervisáopoderãosolicitoraapresentaçãode
certiÍicados de ensaios retativos a matàriais a seiem utilizados e o Íornecimento de amostras dos

Materiais

mesmos.

Os materiais adquiridos deve rão ser estocados de Íorma a assegurar a conservação de suas

câracterísticas ê qualidades Pa ra emprego nas obras, bem como a facilitar sua insPegão. Quando

se fizer necessário, os materiais seráo estocados sobre plataform as de suPerfícies limPas e

péries,
;'r

I i::j jlo;i-:z4ii'l

adequadas Para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intem
iiii.:

çApír;rí-Cé

tiia-.}:-z i
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De um modo geral, seráo válidas todas as instruções, especificações e no -no/oue se

refere a recepção, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serêm utilizados

nas difêrentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão fornecidos pela

CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Mão de Obra

A CoNTRATADA manterá na obra engenheilos, mestreS, operários e funcionários administrativos

em número e especialização compatí;eis com a natureza dos serviços, bem como materiais em

quantidade suficiente para a execução dos trabalhos'

TodopessoaldaCONTRATADAdeverápossuirhabilitaçãoeexperiênciaparaexecutar,
adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos'

QualquerempregadodaCONTRATADAoudequalquersubcontratadaque,naopiniãoda
Fiscalização,nãoexecutaroseutrabalhodemaneiracorretaeadequadaousejadesrespeitoso,
t"Àperamentar, desordenado ou indeseiável por outros motivos, deverá, mediante solicitação por

"*.iito 
d, Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CoNTRATADA'

Paraperfeitaexecuçãoêcompletoacabamentodasobraseserviços,oContratadoseobriga,sob
as responsabilidades legais viientes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária

ao andamento conveniente dos trabalhos'

Despesas lndiretas e Encargos Sociais

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Ficaráacargodacontratada,paraexecuçáodosServiçostodaadespesareferenteàmão-de.obra,
material, transPorte, leis sooiais, licenças, enfim multâs e taxas de qualquer natureza que incidam

sobre a obra.

A obra deverá ser rêgistrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da

expedição da ordem o" 
""*iço fãú prefeitura Municipal devendo serem apresentadas a Prefeitura

cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e Comprovante de Pagamento da mesma'

i:" 3i1?,i07

caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de

,,segurança,,dos operários 
" 
-d;;. ;; prot çao das máquinas instaladas no canteiro de obras'

Deverão ser utilizados capacetês, cintos de ""j""nç" 
luvas' máscaras' etc" quando necessários'

como elementos ae proteçao ãos operários. As máquinas devêrão conter dispositivos de proteção

tais como: chaves apropriadas, disjuntores' Íusíveis' etc'

L
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Deverá ainda, ser atentado Para tudo o que reza as normas de regula ção

Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na lndústria da

8" da

Civil.

Em caso de âcidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

b) paralisar imediatamentJãJãüi"" "-".iú"r 
circunvzinhanças, a fim de evitar a possibilidade

ãâ rroániá" das circunstâncias relacionadas com o acidente;

c) Solicitar imediatamentá'; 
';;;;*;it'"tt' da FIsCALIZAÇÃo no lugar da ocorrência'

relatando o Íato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os

matêriais,equipamentos,ferramêntaseutensíliose,ainda,pelaproteçãodestesedasinstalaçôes
da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamêntos contra incêndios e os registros

de água situados no canteiro; ; Íim de poder combater sÍicientemente o fogo na eventualidade de

incêndio,Íicandoexpressamenteproibidaaqueimadequalquerespéciedemadeiraoudeoutro
material inÍlamável no local da obra'

Nocanteirodetrabalho,âCoNTRATADAdeverámanterdiariamente,duranteas24horas,um
SistemaeíicientedevigilânciaefetuadopornúmeroapropriadodehomensidÔneos,devidamente
habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas, com respectivo 

..pone,,

concedido pelas autoridades policiais'

..iv:t

5t!:Ü7

Lili',liic
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MEMORIAL DESCRITIVO - ESPECI FICACÔES rÉcrutcas

SERVIÇOS PRELIMINARES

1 c1937 - PLACAS PADRÃo DE oBRA (M2)

estrutura de metalon.

1.2 c3954 - CAPINA IVIANUAL (M2)

A empresa contratada para executar a obra deverá colocar uma PLACA PADRÃo DE OBRA em

local visÍvel e de fácil u""""o.-ó- rnod"lo será Íornecido pela PreÍeitura Municipal ou pelo Órgáo

Íinanciador, e a dimensão deverà ser de (6,00x3,74) m. Deverá ser conÍeccionada em banner com

1.

Capina manual em toda a área externa da edificaÇão'

1.3 C32OB - ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1'CAT' (M3)

omaterialretiradocomocamadainservível,deveráserremovidoparalocalapropriado.Será
truntportuOo até a área de bota fora com caminhão basculante'

1 4 c1043 - DEt\ilollÇÃo DE ALVENARIA DE TlJoLos s/ REAPROVEITAMENTO (M3)

A demolição deverá ser convencional' executada progressivamente' utilizando ferramentas

portáteis motorizadas ou *'n'uL' Deve-se evitar o acúmulo de entulho em quantidade tal que

lànr""urrugr" excessivamente elementos estruturais e paredes'

1.5 C1O7O . DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA (M2)

DESCRIÇÃO; Execuçáo da retirada do revestimento cerâmico e de rocha natural do requadro das

esquadrias da fachada in"ú"i"" a argamassa de sustentação dos revestimentos'

RECOMENDAÇÕEs: oeverao sãi tomadas 
'n"oidut 

adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes "-oO'"'uOu' 
as prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 -

condições de Trabalho na rnoo"tràaa construção. uso de máo-de-obra habilitada. uso obrigatório

de Equipamento o" prot"çao-inJivàuar trprl. pnocEDtMENTOS PARA EXECUçÃo: Retirar o

revestimento oerâmiÇo e de rocha natural' o emboÇo e o chapisco utilizando Íerramentas

adequadas. Carregar, t,untpo'tài e descarregar o entulho em local apropriado e licenciado

ambientalmente para esta ativiàaàe UNIDADEbE COt\,PRA: Para Íins de recebimento' a unidade

de medigáo é o metro quadrado'

1.ô c1074 - DEtvlollÇÃo DE REVESTIMENTO C/CERÂMlcAS (M2)

DESCRIçÃO:Execuçãodaretiradapisocerâmicoinclusiveaargamassacolante'
RECOTMENDAÇÕES: DeverJser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescriçÕes da Norma Regulamentadora NR 18 -

CondiÇóes de Trabalho nu tnJti"t'iu da Construção Uso de mão-de-obra habilitada Uso

obrigatório de Equipamento o" É'"i"ça" lndividual ieprl' pÃócÉorMENTos PARA EXECUÇÃo:

Retirar o revestimento cerâmico do piso inclusive a argamassa colante utilizando Íêrramentas

adequadas. carregar, t,u""p;;; i"""à""gut o entulho em local apropriado e licenciado

-i/ -. l

'\-__--
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adequadas. Carregar, transporta

ambiêntalmente para esta atividad

de medição é o metro quadrado'

r e descarregar o entulho em local apropriàdo6 licenciado

e. UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de receb imento, a unidade

2 FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS

2.1 COO54. ALVÉNARIA DE EMBASAMÉNTO DE PEDRA ARGANNASSADA (M3)

A alvenaria de embasamento será em pedra argamassada assentada com argamassa de cimento

f ãr"ir, ituço í:4, executado nas dimensões indicadas no proieto'

2-2 C45g2 . ALVENARIA DE EIMBASAMENTO EIM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/

ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:a (M3)

A alvenaria de embasamento será em tiiolo cerâmico de I (oito) furos, dimensões 0,09 x 0,09 x

0,19, assentad a com argamassa de cimento e areia' traço 1 :4' executado nas dimensões indicadas

ii'ti $a':::: t

no projeto,

2,g COO89 - ANEL DE IIVIPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM FERRO (M3)
-Ll ià" :i-iÍ4

1. Conceito Execução de concreto armado comconfecção da armâduras e colocação de formas

emtábuas de madeira *g,oÀ;i-l; 
'"' 

para cintas' vigas'pilares' paredes e Íundações' 2'

Rêcomendações z.t. rormasóeverá ser inspecionada a rnadeiraa ser utilizada para as formas'As

formas de tábuas de pinho nãodeverão ser usadas, se o concreto for aparente. Asformas dêveráo

ser aplainadas na face em contatocom a massa de concreto para que o desmonte sejafácil As

formas deverão ser cortaoas"seãu-in'Jorigio"rn"** o projeto êstrutural e de formas'A retirada das

ÍormasdeveráobedecersêmpreaordemeosprazosminimosindicadosnoartigoTldaNorma
BrasileiraNBlatualNen6ttg.Asformasdeverãoserretiradasdemodoapermitirrelativa
facilidade de manejo doselementos e' principalmente' sem choques' Para issoo escoramento das

formasdeveráapoiasse'oU'""unt'"'caixasdeareiaououtrosdispositivosapropriados'Antesda
ocasiãodaconcrêtagemde,*-""-acolocarumprodutoprotetordeÍormasdecomposiçáooleosa
fina para ser emulsionada emágua no mÔr.n:nto doseu^emprego' Esse produtoevitará 

'a 
aderência

da forma âo concreto, facititaiá adesmoldagem e propiciarã a obtenção se superfíciede bom

aspecto. 2.2. Armadura *rn'li" ôÃ-ào o f-eneiro deverá cortar todos osferros de um mêsrno

diâmetro, antes de ini"iu' ot'uUiúo com ferros de outro diâmetro'Deverá ser preparado um plano

decorte, procurando-se fa="' urn àf'ã'"it'mento dosferros e reduzindo-se as perdas' 2'3' Concreto

ParaafabricaçãodoconcretodeverãoseratendidasascondiçõesestabelecidasnaNBRl26S4-
Controle tecnológico o" tàiu'iuÀ"o'ponentes do concretá' NBR 12655 Preparo 'controle e

recebimento de concreto, Ne*ã ãóàs -concreto para Íins estruturais classiÍicação por grupode

resistênciaeNBR6118-Projetoeexecuçãodeobrasdeconcretoarmado.osequipamentosde
medição,mistura e transporte devetáo estar limpos e emperfeito funcionamento' para sê obter

melhorqualidadedoproduto.oestabêlecimêntodotraçodoconcretoaseadotarterácomobasea
r.esistênciacaracterística a coÀpie.sào, especiricuda no projeto edimensÕes daspeças' disposiçÕes

das armaduras, "i"t.,nu 
o" t'à'l"po'tt' Lnçu"nto' adensamento'condições de exposição e de uso'

previstos para aestrutura' s"õ'J;''"tt* de execução 3' 1 ' Formas A forma constituída de tábuas

depinho deverá ter um vão fi'ã q'" dependerá dapressão exercida pelo concreto Íresco e da

t
$a":iiyi,i:s
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espessurada madeira. A forma deverá apoiar-se embarrotês, càh.câdqÊ.-3 
-,espaços

regularescorrespondentes ao vão livre adotado para a forma.os apoios da'fsr$a-dáverão ser

Íixadoscompregos,depreferência18x27.ospainéisdasformasdeverãoSêrformadosdetábuas
de2,scmdeespessuracomdimensõesadependerdoprojeto.Essastábuasdeverãoserligadas
por sarrafos de 2,5 x 10,0 cm, de2,5 x 15,0 cm ou ainda caibros de 7 '5 x7 

'5 
cm ou7'5 x '10'0 cm ou

ãina, po, placas de madeiracompensada ligadas por sarrafos ou caibros. Essespainéis deverão

servir para pisos de la.ies, faces devigas, pilaies, paredes e fundações' 3'2 Armadura com aÇo CA-

60CorteepreparodaarmaçãoosferrosdeverãoSerestêndidos,estiradosealinhados'Emseguida'
serão cortados edobrados a frio, conforme os desenhos do projetoestrutural.3.3. Concreto Na

mediçãodosmateriaisocimentodeverásermedidoemmassa,podendoseradotadoovalordeS0
kgporsaco,aáguadeamassamentomedidaemvotumepordispositivodosadoreosagregados
medidosemvolume.Aumidadedosagregadosdeveráserdeterminadapelomenostrêsvezesao
dia para correção da quantidadede agua àe amassamento. o volume, de agregadomiúdo corrigido

atravésdasuacurvadeinchamento.ParacadaamassadaosagregadosdeverãoSeÍmedidos
utilizando-se um numero inteirode caixas ou padiolas, dimensionadas com esse Íim,para cada um

dosagregados,ecommassainferioraTOkgdepoisdecheias'4.MediçãoParaÍinsderecebimento
a unidadede medição é o metro cúbico (m3)

2.4 C1611 - LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP'= sCM (M2)

Regularização do solo p/ finalização com revestimentos

2.5co830.CoNcREToClcLÓPlcoFCKlSMPacoMAGREGADoADoUlRlDo(M3)

Os ensaios dos materiais constituin tes do concreto e composição do traço sáo da responsabilidade

da contratada, que deve manter laboratório próprio na obra ou utilizar seruiço de laboratório idôneo.

A dosagem do concreto, traço, deve deco rrer de exPerimentos; deve considerar todos os

condicionantes que possam interferir na traba lhabilidade e garantir a resistência de 10 MPa' O

tempo de mistura dePende das características físicas do equipa mento e deve oferecer um concreto

com caractêrÍsticas de homogeneidade satisfatória. O transporte do concreto recém-PreParado até

o ponto de lançamento deve ser o menor possível e com cuidados dirigidos Para evitar segregação

ou perda de material' A fiscalização pode vetar qualquer sistema de transporte que entenda

inadequado e PassÍve
- As retomadaI de provocar sêgregaçao' s de lançamentos sucessivos

pressupõem a existência de juntas de concretagem tratadas Pâra garantir aderência entre os dois

lances, monoliticidade e impermeabilidadê' O concreto deve ser lançado de um Ponto o mais

próximo possível da Posição final, através de sucessivas camadas , com espessura não superior a

50 cm, e com cuidados esPeciais para garantir o preenchimento de todas as reentrâncias, cantos

vivos, e prover adensamento antes do lançamento da camada seguinte' riti,iil. c!

ii il" 35?,1f7

2.6 c4457 -LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ FÔRRO - VÃO DE 3',81 A 4',80 m (M2)

Deverãoserobservadanasplantasdêmontagemadireçãodaarmaçãodalaje,aalturadosblocos,
âêspessuradocapeamentoêarmaçãodocapeamentoedasnervurasdetravamento.Asvigas
que servirão de apoio para as ""'"" 

deverão estar niveladas' Os eletrodutos' caixas de

drenagem e demais tubutaçOls iicarão embutidas ryl taie e deverão ser colocadas após a

montagem das vigas e ant"s'ãã-"on"retagêm da laje. O esáoramento da laje deverá obedecer às

.\J

Ay
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recomendaç ões do fabricante. Deverá ser executada a contra-Ílexa prêvista As

escoras deverão estar apoia das em base firme, para quê náo haja recalque durante a concrctagem.

Em seguida, deverão ser colocadas as nervurâs' Os blocos deverão ser distribu Ídos apoiados nas

nervuras. Deverão ser colocadas tábuas na direção contrária às nervuras para permitir o trânsito de

pessoas e materiais durante a concretagem. O Concreto deverá ser lançado preenchendo os

êspaços entre as nervuras formando o capeamento da laje. Deverão ser colocadas as armaçóês

no capeamento Prescritos nas plantas de montagêm'

Camada de argamassa de revestimênto constituída de cimento, cal, areia, água e' eventua mente,

aditivo,destinada a rêgularização da base, podendo constituir-se no acabamento Íinal'A argamassa

de emboço deverá ter consistência adequad a ao uso, compatí vel ao processo de aplicação (manual

ou mecânica),constitu ída de areia média, com dimensáo máxima <2,4mm' Àii;*jc (]!+di i:i,;a

33i487

3 PAREDES E PAINÉIS

3.1co074-ALVENARIADETIJOLOCERÂMICOFURADo(9x19x',19)cmC/ARGAMASSA
IMISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm (M2)

As alvenarias de tijolos serão executadas com tijolos cerâmicas furadas, de primeira qualidade,

dimensôesgcmxlgcmxlgcm,paraassentamentodetijolosÍuradosserá.utilizadaargamassa
de cimento, cal e areia no tt"ço r,ilo. As paredes de alvenaria poderão, a critério da Íiscalização e

comautorizaçãoescritadocalculistadaestrutura,serexecutadasemtijolosmaciçosoulajotas
celulares de barro cozido.

s.2c0743-CERCAC/ESTACASDECONCRETOARMADO(2'2OXO'1OXO'10M)EMOURÃO
DE CONCRETO ARMADO (2,20 X 0,15 X 0,15M) - 6 Flos DE ARAME FARPADO (M)

devemserimplantadasaolongodaÍaixadedivisadoterreno,constituÍdaemumacêrcacom
mourôes de concreto pró-fabriádo com seção em',1" com 2 metros de altura, com seis flos de

arame farPado.

4 REVESTIIÚENTO

4,IcoTT6.CHAPISooCiARGAMASSADECIMENToEAREIAS/PENEIRARTRAÇo1:3
ESP.= 5mm Pi PAREDE (M2)

t.

4,2C3409-REBococ/ARGAMASSADECIMENToEARE|AS/PENEIRAR,TRAÇo1:4(M2)

consideram-se material e mão-dê-obra para preparo e aplicação da argamassa ( com areia fina e

peneirada). Acabamento O""urp"n"ao.' para Íins de recebimento' a unidade de medida ó o m2'

4.3Ç3120-EMtsoçoc/ARGAMASSADECIMENToEAREIAPENEIRADA,TRAÇo1:6(M2)

consideram-se material ê mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa ( com areia fina e

peneirada). Acabamento o"s"mpàn"oo.'para fins de recebimento, a unidade de medida é o m2.
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4.4 C4445-CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PNÉ' TNAFi}§APÃ ADE

30x30cm (900cm'?) - PEI-5/PE|'4 - P/ PAREDE (M2)

Asparedesserãocomcerâmicaesmaltadaacimade3ox30cm,delinhacomercialPEl5/PEl4,na
altura de 1,g0 m em todos os compartimentos do local. As cerâmicas serão imersas em água limpa

durante24horasantesdesêremassentado.orêjuntamentoseráfeitocompastadecimento
branco sendo terminantementá vetado o acréscimo io cal à pasta Com pano úmido' retirar-se-á o

excesso de pasta, concluindo'se a limpeza com um pano sêco'

4.scll23.REJUNTAMENTociARG.PRE-FABRICADA,JUNTAATÉ2mmEMcERÂr\4lcA'
AclMADE3ox3ocm(900cm2)EPoRCELANAToS(PAREDEiPISo)(M2)

Rejuntamento p/ ceramica instaladas

5 ESQUADRIASEFERRAGENS

5.1 C1958 - PORTA DE FERRO COMPACTA EM CHAPA' INCLUS' BATENTES E FERRAGENS

(M2)

As esquadrias só poderão ser assentadas depois que as amostras' apresentadas pelo

construtor,foremaprovadaspelaÍiscalização.Umavezaprovadaaamostra,aSdemaisesquadrias
deverão apresentar ,. ,"""' caácterísticas daquela'sob pena da reprovação das

demais,mesmojátendosidoconfeccionadas.Nesteparticular,cabeaoconstrutoro
acompanhamento permanente da execução do servigo executado pelo serralheiro

5.2 C1967 - PORTA DE ALUMÍNIO ANODIZADO COMPACTA (M2)

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a esquadria e o vão deverá

ser uniforme em todo o perímetro Após o assentamento , deverá ser verificado o funcionamento da

esquadria. Uso de mão-de'obra habilitada O assenta mento será iniciado posicionando-se o

requad ro de acordo com o nível do piso fornecido' O requadro será posicionado no váo e chum o

na alvena ria com argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8. Àt'r,ir,Ciri

C4830 JANELA BASCULANTE EM ALUMíNIO ANODIZADO NATURAL' EXCLUSIVE VIDRO
i).5
(M2)

rrítopÂLr,,,z o,o0r\0.0o*

i' --'i\. 
: -''.

.r;i

Todasasesquadrias,umaVezarmadas,serãomarcadascomclareza,demodoapermitirafácil
identificaçãoeassentamentonosrespectivoslocaisdeconstrução.osfurosrealizadosnocanteiro
deobraserãoêxecutados"o,nb,o""oumáquinadefurar,sendoVedadooemprêgodefuradores
(punção). As pequenas diferenças entre furos de peças a rebitar ou a parafusar' desde que não

perceptíveis, poderão "", "o"igiao" 
com broca' sendo'porém'têrminantemente vedado forçar a

coincidência dos orifício ou empregar lima redonda'

5.4 C2670 - VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP = 4mm' COLOCADO (M2)
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Os serviços de vidraçaria serão executados rigorosamente dê acordo com a norlna ABNT-NPR7'199

(NB-226). Haverá integral obediência ao disposto sobre váos envidraçados refàrepte á obra nos

projetoseplanilhasindicadas.Seráimplementadovidronajanelaqueseráexecutadanoconsultório
odántológto. o assentamento será fêito por um profissional devidamente habilitado.

s.s C3So6 - GUARDA CoRPO C/ CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 2 (M)

Chumbaroguardacorponochãoatravésdepinosmetálicosdistantesconformeprojeto,utilizando
urg".r""" no traço 1:2' Para Íins de recebimento' a unidade de medição é o metro'

6 PISO

6.IC460I.PISoCIMENTADoCoMARGAMASSADEoIMENToEAREIAS/PENEIRARESP.
2,0 cm (M2)

Acamadaregularizadoraserálançadaapóscompactaçãodoaterrointernoeapóscolocaçãoe
têste das canálizações que devam ficar sob a superfície'

6.2C3025-PISOMORTOCONCRETOFCK=13'5MPaC/PREPARoELANÇAMENTO(M3)

Demolição do piso cerâmico dos guinches das empresas de ônibus' Lanchonetes e banheiros do

terminal rodoviário. Antes do iniJJao" 
""*iços' 

A CONTRATADA deverá proceder a um detalhado

exameelevantamentodaediÍicaçãoouestruturaaserdemolida.Deverãoserconsiderados
aspectosimportantestaiscomoanaturezadaestrutura'osmétodosutilizadosnaconstruçãoda
ediÍicação,ascondiçõesdasestruturasvizinhas,existênciade,}untasdedilatação,porões,subsolos
e depósitos de combustíveis e outros'

6.3 C3OO1 - CERÂIMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG' PRE-FABRICADA ACIMA DE

30x30 cm (900 cm2) -PÉl'1tPÉl-4 - P/ PISO (M2)

opisoserácomcerâmica30x3ocm,delinhacomercialPElS/PEI4,padrãomédio,assentadasobre
argamassadecimentocolantecomtraço1:4areiasempeneirar.Acolocaçãoseráfeitademodoa
Serem obtidas iuntas de espessura oonstante' não superior a 3 mm e serão assentãdos com reiuntê

em cimento comum. nnura Lspeciticada no projeto e planilha orçamentária. As cerâmicas serão

imersasemágualimpadurante24horasantesdeseremassentado.orejuntamentoseráfeitocom
pastadecimentobrancosendoterminantementeVetadooacréscimodecalàpasta.Compano
úmido, retirar-se'á o excesso de pasta, concluindo-se a limpeza com um pano seco'

6.4 c1943 - POLIMENTO EM Plso INDUSTRIAL (M2)

Comacamadaregularizadaserálançadaoconcretoasiuntasdedilatação,apósonivelamento
será realizado o polimento de todo piso industrial da edificação'

7
í

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
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Toda instalaçáo elétrica deverá estar dentro das normas e especificaçóes da ABttlT e COELCE

área a ser reformada e/ou construída'

sejam aplicadas.

elétricas.

protêção (TERRA)

oseletrodutosdeenergiaembutidosemparedesoulajesdeverãoserdePVcflexívelconugado,
os enterrados no solo serão u" púc ,igiuo reforçado e atendendo os diâmetros Íixados em proieto,

já os eletrodutos sobre forro ,"iro-",ri rço galvanizado eletroliticamente, com costura e rebarbas

removidas tipo semi pesado, fornecido em bãnas de 03m conforme NBR 5597 quando não cotado

01". Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90o' Antes da enfiação todos os

eletrodutosecaixasdeverãoestarconvenientementelimposesecos.Nose|etrodutossemÍiação
(secos) deverá ser deixado uã,t úuuni"do n'o 18 AWG (@ = 1'o mm) como guia Nas juntas de

dilatação o eletroduto o"r"ii 
-rã, 

embuchado por tubo de maior diâmetro, garantindo-se

continuidade e estunqueioauã. R cada duas curyas nos eletrodutos, deverá ser utilizada uma caixa,

sendo que todas devem possuir tampa'

na

Ainstalaçãoelétricaexislêntedeveráserrevistaparaqueeventuaisproblemassejamsolucionados.

Serãoinstaladosositensconstantesnoorçamentoanexoêtodomaterialutilizadodeveráser
rigorosamente adequado para a finalidade em vista e que satisfaçam às normas da ABNT que lhes

As caixas de derivação serão do tipo de pVC e deverão ser empregadas em todos os pontos de

entrada e/ou saÍda dos conoutoies'na tubulação, em todos os pontos de instalagão de luminárias'

interruptores, tomadas ou outros dispositivos'

As caixas embutidas nas lajes seráo firmemente fixadas nos moldes' às caixas embutidas nas

paredes deverão facear o p"ã*ãnt" A" 
"fvenaria 

- de modo a não resultar excessiva profundidade

ã"p"it O" 
"*arído 

o revestimento - e serão niveladas e aprumadas'

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua 
.instalação' 

obedecerão às. n:rr,na: da ABNT

atinentes ao assunto. o po"i"iJn"."nto das caixas deverá áer verificado no projeto de instalações

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem' tomadas' interruptores' quadros e

luminárias, estruturas ,.tari"u", ári"" de ar condicionado) deverão ser conectadas ao condutor de

Fios e Cabos: os condutores serão instalados de forma que não.estejam :l:i:t'::: 
a esÍorços

mecânicos incompatívêis com sua resistância' o que prevalece' também' para o seu isolamento

e/ourevestimento.AsemendaSederivaçõesserãoexecutadasdemodoaasseguraremresistência
mecânicaadequadaecontatoêléhicoperfeitoepermanentepormeiodeumconectorapropriado
ou de solda e deverão "", "*u"ut'd"" 

sempre em caixas de passagem' OsÍos ou cabos serão de

cobre de alta condutividao", Já""" o, isolâmento 750 V para circuitos e 1 kvA para alimentadores

dos quadros, com isolação termoplástica' com temperatura limite de 70'C em regime' com

cobertura protetora ae cnreto-ãã páivinila (PVC)'.A bitola mínima dos condutores a serem usadas

será de secção: # 2,5 mmz para as instalações elétricas em geral'

DeveráserutilizadoosistêmaDuplixporidentificadordaPialousimi|arHellerman,omesmodeverá
ser executado junto a entraãa Ot olsjuntor de proteção e terminação do circuito (tomada' plug'

'*JWaí;;;*
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interruptor, etc). As emendas dos condutores de secção até 4'00 mm

diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de Íita

isolamento das conexões' ê com cobertura flnal com fita isolante p

deverão ser utilizados conecto res apropriados,

Disjuntores: todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas

respectivas capacidades ""J;]i"';;;;;o "o' 
oi,oi"to 

"létrico' 
os disjuntores monopolares e

bipolares de caixa moldada i;;;;ã; ser da marca Siemens ou MGE' modelo 5SX1 série N' sem

compensação térmica dê "'*";;' 
;;;"ismo dê operação manual com 

'T'"]-1:"^'":"icamente
tivre, para operaçóes o" "o"l'1',1ã;';;;;;"' 

dispositivo de disparo' eletromecânico' de ação

direta por sobrecorrente " 
oitp"it*" u" ãi'p"'o o" ação direta e eiemento térmico para proteção

contra sobrêcargas Prolongadas'

Paracircuitosbifásicosoutrifásicosdeverãoserutilizadosdis|untoresconjugadospelofabricante.
É proibida a utilização d" dFi;;;;t-;;ü;ot n' oot"' Deverá ser utilizado trava disiuntores nos

quratot para evitar escorregamento dos mesmos'

euadros Elétricos: para atendimento às diversas_ áreas do prédio existirão quadros elétricos

designados pelo sistema O" ""'"tti"t"' 
alfanumérico otJon'ao com o local da instalação' Os

locais de instalação de cada quadro estão indicados nos proietos. Todos os quadros abrigarão os

dis.iuntores de proteçáo J#:i;'"*-"i'"'iàt a" iluminação ê tomada' assim como os

equipamentos o" 
"omrnoo"'" 

;;;""1" do sistema de supervisão predial. os circuitos serão

úLntiri""oo, por relaçáo anexa à própria tampa do quadro'

lnterruptoreseTomadas:oscomandosdailuminaçãoserãofeitospormeiodeinterruptorese
dimer,ssituadosnasprópriassalas.oposicionamentodasunidadesseguiráopro.ietoelétricoe
proieto arquitetônico de layout' Os interruptores "u'ao 

à' linha Nereya' Pial ou equivalente' As

tomadas de uso geral, r"rro qr*0" houver indicação.càntrária, serão do tipo Padrão Brasileiro'

2P+Í,1oA ou 20A, "o, 
io".-nilro,oor de tensão e pino terru, da mesma linha dos interruptores, As

tomadas de informática ."r*;;ú; Jeoicaao a ruae e;uitizaaa, cor vermelha' padrão brasileiro

,ó.f ioÃ, t'", ou equivalente' com identiÍicador de tênsão'

Luminárias:SãoprêvistososSêguintestiposdelumináriascomlâmpadasdeLEDtubularnas
ootências especificadas. p"a]"r# a"O" sêr utilizados ouiro" tipo" de luminárias/lâmpadas' desde

oue observada a 
"quiruroilá "ntr" 

inoi.". como luminância e eÍiciência luminosa/ energética'

Todas as luminárias metálicãs seiáo tigaaas ao fio terra, não se admitindo em nenhuma hipótese

lumináriasdemadeiraouqualqueroutromaterial"o,u,"ti*r.osreatoressimplesouduplosde
alto fator de potência prã-rarpuar.; deveráo .ser 

com circuito" eletrônicos, taxa de distorção

harmônica menor que 5%,;;;õ;;".ão d" ,ádio int"rr.rãn"iu, tensão de alimentação de 198V a

264v, 6oHz. os reatores ;;;;;J ;"r Íixados sobre matêrial incombustível, não devêndo estar

apoiado sobre o forro'

o sistêma de comando da iluminação externa será ligado através de contadores que serao

acionados a partir do sinatãa cgtuta tôtoelétrica que energizará a bobina dos contatores'

Deverá ser instalada hastes coopêrwelld na base 
.dos 

postes que receberão os quadros de

disrribuição. Corno 
"onartlil"-a"l"ia, 

O"r"ra 
"e,. 

in"taLaà uma caixa de inspeção de aterramento

t\

bitola
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de tal forma que possibilite a dêsconexão do mesmo'

utilizaçáo de conectores paraÍusados'

do aterramento. lsto será Possí

osistemadeaterramentodeveráapresentiarumaresistênciamenordoquelooemqualquer
p"rioOo oo ano, a flm de reduzir a possibilidade de risco de tênsão de passo'

7.1

7.2

1..)

C1947 - PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUÇÃO (PT)

C1663 . LUMINARIA FLUORESCENTE COMPLETA C/ 1 LÂMPADA 4OW (UN)

c2067 - ouADRO DE DlsrRlBulÇÃo DE LUZ EMBUTIR ATE 12 DIVISÕES

207X332X95mm, C/BARRAMENTO (UN)

c1095 - DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DlsrRlBUlÇÁo zon (uN)

c0540 - CABO lsoLADO PVC 75oV 2'5MM2 (M)

C1184 - ELETRODUTO FLEXíVEL, TIPO GARGANTA (M}

7.4

/.c

7.6

7,7 C4809. LUMINARA DE EMBUTIR, EM LE.D' CORPO EM

niur',rir.rro ANoDlzADo DE ALÍo BRlLHo, PorÊNCIA MlNlMA4
ALUMINIO E REFLETOR EM

OW E MAXIMA DE sOW (UN)

3.i?,107

I INSTALAÇÔES H IDROSSANITARIAS

Ainstalaçãohidrosanitáriaserárigorosamenteexêcutadaemobediênciaaosprojetosenormasda
CAGECE,

Para a instalação sanitária a tubulação será em PVC leve' soldável' da mesma marca'

Asconexões,sifões,ralosecaixasseÍãoemPVC'VerificandoadistribuiçãocorretadeTÊS'
róEiios, c'orovelos, LUVAS e de toda a tubulação'

As instalações sêrão rlgorosamente dê acordo com o projeto e obedecerão as Normas da ABNT'Os

tubos e conexões serão solaáveis em pVC, e serão chumbados e embutidos na alvenaria' Todas

as conexões dev"rao ."r u.ri 
"ãúaoà", 

exiginoo-se perfeita vedação das mesmas. As torneiras, o

engate da caixa de o"r""rg" ; o-"hrveiro- serão ligados à tubilação atraves de conexóes sR

(soldável / roscável).

AsemendasdastubulaçôesdeverãoobedecerrigorosamonteàsespecificaçõesdofabricanteaÍim
de que seja garantido o p"""i'o funcionamento ào sistema' É relevante obseryar que o teste da

tubulação sob carga g l,p'"t"inoiu"i áni"* o" entrega da obra' Verificando se todos os pontos

estão bem vedados.

Devem existir pontos de água para a pia e para o-chuveiro e caso seja utilizada ducha higiênica

pode-se optar por um ponto ],ãr'"''o'0"'u estâ' Deverá haver saída de esgoto para a pia e ralo

para o chuveiro cada uma u"]anJo 
".u'tipo 

especiÍico de material. cada equipamento podê exigir

medidas específicas Oe insttãçao " 
po' L"o o manual do produto deve ser analisado'


